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RESUMO - O experimento teve por objetivo estudar os parâmetros relativos ao consu-
mo de alimentos, ganho de peso, conversão alimentar e eficiência energética de bezerros
de corte em confinamento, alimentados com duas dietas, com a inclusão de silagem do
híbrido de sorgo AG-2006 ou silagem do híbrido de milho AG-5011. As duas silagens
apresentaram proporção similar de grãos na massa seca ensilada, sendo de 30,3% para o
milho e de 29,5% para o sorgo. Foram utilizados 24 bezerros Braford com idade média
de sete meses e peso vivo médio inicial de 208,5 kg. O período de confinamento foi de
126 dias, subdividido em dois períodos de 63 dias, onde a relação volumoso: concentra-
do, para ambas dietas testadas, foi de 60:40 para o primeiro período e de 50:50 para o
segundo período de confinamento. Não houve interação (P>0,05) entre fonte de volu-
moso e período de avaliação para todos os parâmetros avaliados. O tipo de silagem não
afetou (P>0,05) o consumo de matéria seca (CMS, 7,65 contra 7,31 kg dia-1), consumo
de energia digestível (CED, 22,73 contra 22,51 Mcal dia-1), ganho de peso (GMD, 1,304
contra 1,278 kg/dia), conversão alimentar (CA, 5,88 contra 5,74 kg de MS kg-1 de PV) e
eficiência energética (CE, 17,42 contra 17,67 Mcal kg-1 de PV).

Palavras-chave: Braford, confinamento, consumo, conversão alimentar, ganho de peso.

FEEDLOT PERFORMANCE OF STEERS FED WITH SILAGES OF
SORGHUM (Sorghum bicolor, L. MOENCH) OR CORN (Zea mays, L.)

HYBRIDS

ABSTRACT -  The aim of this study was to evaluate two silages made of sorghum AG-
2006 and corn AG-5011, using 24 Braford weaning calves in confinement, in terms of
dry matter intake, live weight gain, feed conversion and energy efficiency. The two silages
showed similar proportions of grain in the dry matter, 30.3% for corn and 29.5% for
sorghum. The confinement period was 126 days, divided in two periods of 63 days,
according to the roughage: concentrate ratio, 60:40 and 50:50 for the first and second
periods, respectively. No significant interaction was observed between silage type and
feedlot period for all measured parameters. Silage types did not affect (P>.05) dry matter
intake (DMI, 7.65 versus 7.31 kg day-1), digestible energy intake (CDE, 22.72 versus 22.51
Mcal day-1), daily gain (ADG, 1.304 versus 1.278 kg), feed conversion (FC, 5.88 versus
5.74 kg of DM kg-1 LW) and feed efficiency (FE, 17.42 versus 17.17.67 Mcal kg-1 of LW).

Key Words: Braford, confinement, intake, feed conversion, weight gain.
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Dentre as alternativas para a redução da
idade de abate de bovinos de corte, o
confinamento é uma tecnologia largamente acei-
ta entre os produtores, possibilitando maior efi-
ciência biológica dos animais (Restle et al.,
1999a), além do melhor gerenciamento e plane-
jamento do sistema produtivo da propriedade. O
confinamento, além da redução da idade de aba-
te que resulta na melhoria da qualidade da carne,
permite também a venda programada dos animais
no pico da entressafra e a liberação de áreas de
pastejo que seriam utilizadas na recria dos be-
zerros (Restle et al., 2000). No entanto, a efici-
ência técnica e econômica do confinamento de-
pende principalmente da qualidade e do custo de
produção da fonte de volumoso utilizado na die-
ta dos animais.

As silagens de sorgo e/ou de milho atual-
mente constituem-se entre as principais fontes de
volumosos de maior valor nutritivo e bons rendi-
mentos por unidade de área, de boa aceitabilidade
pelos animais e de fácil processo operacional para
sua colheita e armazenagem. Demarchi et al.
(1995) ressaltam, no entanto, que o valor nutriti-
vo da silagem de sorgo eqüivale de 72 a 92% da
silagem de milho. Já Silva et al. (1999) inferem
que o sucesso na produção de silagem depende
diretamente de fatores edafo-climáticos da área
de cultivo, indicando a cultura do milho para lo-
cais de solos mais férteis e clima mais estável e
com alta tecnologia, enquanto que o sorgo tem
sido uma boa alternativa para locais marginais
de solos mais pobres, sujeitos a veranicos ou pró-
ximos de centros urbanos.

De maneira geral, vários autores (Nussio,
1992; Demarchi et al., 1995; Brondani & Alves
Filho, 1998; Silva et al., 1999) concordam que a
escolha da espécie, híbrido ou variedade para
produção de silagem depende do comporta-
mento produtivo dos materiais, assim como das

características de fermentação, do valor nutriti-
vo e grau de estabilidade de preservação e manu-
tenção dos nutrientes da silagem produzida. En-
tretanto, segundo Neumann (2001) o ponto
determinante na escolha do material mais indi-
cado à produção de silagem refere-se aos resul-
tados relacionados com a resposta animal.

O objetivo do presente trabalho de pes-
quisa foi estudar aspectos agronômicos produti-
vos e qualitativos de duas fontes de volumoso e
avaliar seu efeito sobre os parâmetros relativos
ao consumo de alimentos, ganho de peso médio
diário, conversão alimentar e eficiência energética
na produção de bezerros superprecoce confinados.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Setor de
Bovinocultura de Corte do Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Santa
Maria, localizada fisiograficamente na Depres-
são Central do Estado do Rio Grande do Sul a
uma altitude de 95 m. Cartograficamente, se lo-
caliza a 29º43’ de latitude Sul e 53º42’ de longi-
tude Oeste (BRASIL, 1973). O solo pertence à
unidade de mapeamento São Pedro, classificado
como Argiloso Vermelho Distrófico Arênico
(EMBRAPA, 1999). A unidade caracteriza-se por
apresentar solos de textura superficial arenosa e
friável, sendo naturalmente ácidos, pobres em
matéria orgânica e na maioria dos nutrientes, com
baixa saturação de bases.

O clima da região é o Cfa (subtropical
úmido), conforme classificação de Köppen, com
precipitação média anual de 1.769 mm, tempe-
ratura média anual de 19,2 ºC, com média míni-
ma de 9,3 ºC em julho e média máxima de 24,7
ºC em janeiro, insolação de 2.212 horas anuais e
umidade relativa do ar de 82% (Moreno, 1961).

Os tratamentos testados corresponderam
à inclusão de duas fontes de volumoso na dieta
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alimentar de bezerros de corte: silagem de sorgo
AG-2006 e silagem de milho AG-5011.

As lavouras de sorgo e milho foram im-
plantadas entre os dias 20 e 25 de novembro, em
sistema de plantio direto com auxílio de uma se-
meadora regulada com espaçamento de 90 cm
entre as linhas de plantio, determinando uma
população de plantas/ha no momento da
ensilagem de 102.430 e 40.278 respectivamente.
A adubação de base foi constituída de 300 kg ha-

1 de fertilizante NPK, na formulação 10-18-20 (N-
P

2
O

5
-K

2
O), conforme recomendações (1995), e

em cobertura, 35 dias após o plantio, foram apli-
cados 170 kg ha-1 de uréia. A colheita foi realiza-
da 125 dias após o plantio, quando a massa das
plantas apresentou entre 34 a 37% de matéria
seca, com auxílio de uma colhedora de forragens
regulada para tamanho médio de picado de 1 a
1,5 cm. O material colhido de cada faixa de la-
voura foi transportado da área de cultivo, depo-
sitado e armazenado em local previamente nive-
lado e bem drenado, sendo compactado com au-
xílio de um trator em silos de superfície tipo “tor-
ta”, vedados e protegidos com lona plástica de
polietileno de três camadas.

Na ocasião da colheita para ensilagem do
sorgo e do milho, procedeu-se à avaliação agro-
nômica produtiva, por meio da coleta de quatro
sub-amostras ao acaso de plantas inteiras (mate-
rial original) de cada faixa de cultivo, cortadas
manualmente a 20 cm do solo, para estimar o
potencial produtivo das lavouras. Cada sub-amos-
tra constituiu-se de quatro metros lineares na li-
nha de plantio. Posteriormente, as plantas
amostradas foram pesadas e medidas individu-
almente. A adoção desse método permitiu deter-
minar a estrutura física percentual das estruturas
anatômicas da planta, por meio da fragmentação
dos componentes: colmo, folhas e espiga ou
panícula. Na análise dos dados do comportamento

produtivo das lavouras, da composição física
percentual da estrutura física da planta e da qua-
lidade da silagem dos híbridos do sorgo AG-2006
e do milho AG-5011 foi efetuada a estatística
descritiva amostral.

A alimentação controlada e a avaliação
do desempenho e consumo de alimentos dos ani-
mais compreendeu um período de 126 dias de
confinamento, sendo subdividido em dois perío-
dos de avaliação de 63 dias. As composições das
dietas experimentais encontram-se na Tabela 1.

A dieta alimentar oferecida aos bezerros
foi constituída pelas silagens de sorgo ou de mi-
lho mais o concentrado, onde a relação
volumoso:concentrado, com base na matéria seca,
foi de 60:40 para o primeiro período e de 50:50
para o segundo período de avaliação do
confinamento. O sistema de alimentação foi o “ad
libitum”  com oferta da ração duas vezes ao dia, a
primeira pela manhã às 08 horas e a segunda às
16 horas de cada dia. O ajuste do fornecimento
da quantidade de alimento “in natura” foi calcu-
lado diariamente, considerando uma sobra de 7%
da matéria seca oferecida em relação a
consumida. Primeiro foi distribuído o volumoso
no comedouro e sobre o mesmo o concentrado,
realizando-se em seguida a mistura. O consumo
voluntário dos alimentos foi registrado diariamen-
te através da pesagem da quantidade oferecida e
das sobras do dia anterior.

As dietas que tiveram a inclusão de
silagem de sorgo ou de milho apresentaram na
média 12,8 e 13,3% de proteína bruta durante o
período experimental respectivamente.

Foram utilizados 24 terneiros, da raça
Braford (5/8 Hereford 3/8 Nelore), com idade
média inicial de sete meses e peso vivo médio
inicial de 208,5 kg, distribuídos em oito baias de
confinamento com três animais cada. Os animais
foram submetidos a um período de 18 dias de
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TABELA 1 . Composição percentual dos ingredientes nas dietas experimentais, com base na matéria seca
total.

adaptação às instalações e às dietas experimen-
tais. Neste período, realizou-se a aplicação de um
vermífugo de amplo espectro.

Os animais foram pesados, após um je-
jum de sólidos de 12 horas, no início e no final
do período experimental, com pesagens interme-
diárias a cada 21 dias.

Foram coletadas amostras representativas
dos componentes da dieta alimentar no início da
adaptação e a cada período de avaliação do ex-
perimento. Estas amostras foram pré-secas em
estufa de ar forçado a 60 ºC por 72 horas para
determinação do teor de matéria seca, sendo
seqüencialmente moídas em moinho tipo “Wiley”
com peneira de malha de um milímetro. Posteri-
ormente, nas amostras de cada alimento foram
determinados o teor de matéria seca total (MS),
o teor de matéria mineral (MM). O nitrogênio
total pelo método micro kjeldahl para obtenção
do teor de proteína bruta (PB) conforme AOAC
(1984), e a digestibilidade “in vitro” da matéria
orgânica (DIVMO) (Tilley & Terry, 1963). Para

o cálculo de energia digestível (ED), utilizou-se
equações descritas pelo ARC (1980), com base
na digestibilidade “in vitro” da matéria orgânica
(DIVMO) e matéria orgânica (MO), sendo cal-
culada, a partir desta, a energia metabolizável
(EM) multiplicando-se a ED pelo fator 0,82.

Os parâmetros estimados foram o consu-
mo médio diário de matéria seca (CMS), expres-
so em kg animal-1 (CMSD) por 100 kg de peso
vivo (CMSP) e por unidade de tamanho meta-
bólico (CMSM), e o consumo médio diário de
energia digestível (CED), expresso em Mcal/ani-
mal (CEDD) por 100 kg de peso vivo (CEDP) e
por unidade de tamanho metabólico (CEDM),
ganho de peso médio diário (GMD), conversão
alimentar (CA) e eficiência energética (CE).

O delineamento experimental foi o intei-
ramente casualizado, composto por dois trata-
mentos (dieta com silagem de sorgo ou dieta com
silagem de milho), com quatro repetições. Cada
unidade experimental foi composta por um lote
de três animais.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Os dados coletados de cada parâmetro
foram submetidos à análise de variância através
do pacote estatístico SAS (1993) e as diferenças
entre as médias foram analisadas pelo teste de F
ao nível de significância de 5%.

O modelo estatístico utilizado foi o se-
guinte: Y

ijkl
 = m + AC

i
 + R

j
(AC)

i
 + P

k
 + (AC*P)

ik

+ E
ijkl 

, onde: Y
ijkl

 = Variáveis dependentes; m =
Média das observações; AC

i
 = Efeito da fonte de

volumoso de ordem “i”, sendo 1 (silagem de
sorgo AG-2006) e 2 (silagem de milho AG-5011);
R

j
(AC)

i
 = Efeito aleatório baseado na repetição

dentro do tratamento (AC
i
) (Erro a); P

k
 = Efeito

do período de avaliação de ordem “j”, sendo 1
(primeiro período) e 2 (segundo período);
(AC*P)

ik
 = Efeito da interação entre o tratamen-

to altura de corte de ordem “i” e período de ava-
liação de ordem “k”; E

ijkl
 = erro aleatório residu-

al, assumindo distribuição normal média igual a
zero e variância s2 (Erro b) .

Foi realizada a determinação do custo
médio de produção de silagem (R$ t-1), dado pe-
los custos de estabelecimento e manejo de lavoura
e confecção de silagem (R$ ha-1) com base em
valores reais da safra do ano agrícola 2002/2003.
No custo total de produção da silagem (R$ ha-1)
foram considerados: arrendamento da terra, mão-
de-obra, mecanização, adicionais de manutenção
e depreciação, semente de sorgo, inseticida (tra-
tamento de sementes), herbicida (dessecação),
uréia, adubo químico NPK, além do custo do pro-
cesso de colheita das lavouras (corte e transpor-
te) e de ensilagem (confecção do silo,
compactação e lona plástica).

Resultados e Discussão

Na análise do valor nutritivo dos alimen-
tos utilizados (Tabela 2) verifica-se, sob análise
numérica exploratória dos dados coletados, que
a silagem de sorgo do híbrido AG-2006 apresentou

maior teor de MS (36,45 contra 34,50%) e que,
no entanto, a mesma caracterizou-se como de
menor valor nutritivo, frente à silagem de milho
do híbrido AG-5011 devido aos menores teores
de DIVMO (58,63 contra 62,64%), PB (6,60 con-
tra 8,93%) e concentração de ED (2,553 contra
2,756 Mcal kg-1 de MS), respectivamente. Segun-
do Borges et al. (1997), baseado nos valores de
MS e DIVMO de ambas silagens avaliadas, a
classificação seria como de boa a muito boa qua-
lidade respectivamente.

A Tabela 3 apresenta as características
agronômicas produtivas dos híbridos de sorgo
AG-2006 e de milho AG-5011 para produção de
silagem. O híbrido AG-2006 apresentou maiores
produtividades de MV (37.104 contra 32.963 kg
ha-1) e de MS (13.524 contra 11.372 kg ha-1) em
relação ao híbrido de milho AG-5011. A diferen-
ça numérica entre as produções de MV e MS fo-
ram favoráveis ao híbrido AG-2006,
correspondendo percentualmente a 12,56 e
18,92% respectivamente, o que determinou me-
nor custo de produção (Tabela 7) e de ordem
operacional no processo de ensilagem frente ao
híbrido AG-5011.

Analisando a composição morfológica da
massa de forragem destinada à ensilagem (Tabe-
la 3), verifica-se que o híbrido AG-5011 caracte-
rizou-se pela menor participação do componente
colmo frente ao AG-2006 (24,6 contra 37,1 %),
porção esta que apresenta baixos teores de PB e
DIVMO na fase de maturação fisiológica da plan-
ta de sorgo (Neumann, 2001) ou de milho
(Nussio, 1992; Almeida Filho et al., 1999). No
entanto, o híbrido AG-5011 apresentou 15,9% de
brácteas+sabugo, enquanto que no híbrido AG-
2006 a estrutura de sustentação dos grãos na
panícula representou apenas 7,6%, sendo estes
componentes caracterizados como de baixo va-
lor nutritivo devido aos menores coeficientes de
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TABELA 2 . Teores médios percentuais de matéria seca (MS), digestibilidade “in vitro” da matéria orgânica
(DIVMO), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), energia digestível (ED) e energia metabolizável
(EM) dos componentes das dietas experimentais, com base na matéria seca total.

digestibilidade em relação aos componentes fo-
lhas e grãos. Com relação ao componente grãos,
observou-se similaridade em sua participação na
massa ensilada para os híbridos AG-5011 (30,3%)
e AG-2006 (29,5%).

Os resultados dos consumos de matéria
seca (CMS), expressos em kg de MS dia-1, em
relação a 100 kg do peso vivo e em relação ao
peso corporal metabólico, de acordo com a fonte
de volumoso testada e com o período de avalia-
ção, são apresentados na Tabela 4. Não houve
interação (P>0,05) entre fonte de volumoso e
período de avaliação para CMS, expresso nas
diferentes formas.

Os CMS expressos nas diferentes formas
(Tabela 4) não foram afetados (P>0,05) pela fon-
te de volumoso. Embora a silagem de milho ter
apresentado menor teor de MS (34,5 contra
36,45%), apresentou também maior coeficiente
de DIVMO (62,64 contra 58,63%) em relação à
silagem de sorgo (Tabela 2). Vários fatores atuam

no consumo voluntário de alimentos, destacan-
do-se, entre eles, o conteúdo de MS da silagem
(McDonald et al., 1991) a qual determina o es-
paço ocupado no rúmen e a concentração de FDN
ou DIVMO da silagem (Mertens, 1992; Eifert,
2000).

Alves Filho et al. (2000), comparando o
desempenho de novilhos de corte alimentados
com silagem de milho AG-5011 ou de sorgo AG-
2005E na relação volumoso: concentrado de
60:40, também não observaram diferença no
CMSP (2,35 contra 2,31%) e no CMSM (102,28
contra 98,20 g kg-0,75) respectivamente. Menores
CMS, quando expressos em porcentagem de peso
vivo (CMSP), também foram verificados por Sil-
va et al. (1999) comparando dietas com silagem
de sorgo AG-2006 (2,13% PV) ou de milho AG-
1051 (2,21% PV), com relação volumoso :con-
centrado de 65:35 na terminação de novilhos F1
Pardo Suíço x Nelore, não observando diferença
estatísticas entre as fontes de volumoso.

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v3n3p438-452
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TABELA 3 . Altura de planta (H), produção de matéria verde (MV) e de matéria seca (MS) ensiláveis e
composição física percentual da planta.

Na Tabela 4 verifica-se que os CMSD o
CMSP foram afetados (P<0,05) pelo período de
avaliação, mas não o CMSM. O aumento
percentual de 25,79% no CMSD é justificado pelo
desenvolvimento corporal dos animais com o
avanço do período de confinamento, bem como
pelo aumento do teor de MS e pelos decréscimos
dos teores de FDN das dietas ocorridos com o
incremento de 10% de concentrado na composi-
ção da dieta no segundo período de confinamento
(Tabela 1).

Restle et al. (1997a), avaliando o desem-
penho de novilhos Charolês terminados com di-
ferentes pesos, observaram um decréscimo line-
ar no CMSP à medida que aumentou o tempo de
permanência dos animais no confinamento.

Na Tabela 5 observa-se que não houve
interação significativa entre fonte de volumoso e
período de avaliação para os CED, expressos nas
diferentes formas. Na média geral, os CED, ex-
pressos nas diferentes formas, foram muito simi-
lares (P>0,05) entre os tratamentos avaliados, os
quais foram definidos pelo CMSD dos animais e
pelos parâmetros relativos ao valor nutritivo da
silagem do sorgo AG-2006 e do milho AG-5011.
Embora as silagens tenham apresentado uma va-
riação numérica entre os teores de MS e DIVMO
e na concentração de ED (Tabela 2), a classifica-
ção para ambas silagens foi como de boa a muito
boa qualidade respectivamente, (Borges et al.,
1997), fato este justificado pela satisfatória e

similar participação percentual de grãos na mas-
sa ensilada de sorgo (29,5%) e de milho (30,3%),
que determinou CEDD na ordem de 22,73 e 22,51
Mcal dia-1 e CEDP de 7,85 e 7,79% para os ani-
mais alimentados com dietas contendo silagem
de sorgo e milho respectivamente.

Silva (1999) verificou maiores CEDP
(8,39 contra 7,47%) e CEDM (0,369 contra 0,328
Mcal kg-0,75) na comparação de silagens de sorgo
do híbrido de duplo propósito AG-2006 e do
forrageiro AG-2002 associados a diferentes ní-
veis de concentrado na dieta de novilhos confi-
nados, respectivamente, justificando a diferença
encontrada à maior concentração de energia da
silagem do híbrido AG-2006 em relação ao AG-
2002 (3,082 contra 2,597 Mcal kg-1 de MS). Já
Eifert (2000), utilizando silagem de sorgo AG-
2006 ou de triticale na dieta de bezerros jovens,
com relação volumoso:concentrado de 55:45,
observou CEDP de 7,30 e 6,02% e CEDM de
0,327 e 0,266 Mcal kg-0,75 respectivamente, atri-
buindo as diferenças encontradas à variação da
concentração de ED por kg de MS das silagens
associada aos níveis de consumo de alimentos
dos animais.

O aumento do CMSD frente aos perío-
dos de confinamento associado ao aumento da
concentração energética das dietas, que ocorreu
com a mudança da relação volumoso:concentrado
de 60:40 para 50:50, através da inclusão de 10%
de grãos de sorgo na fração concentrada, por
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TABELA 4 . Consumo médio diário de matéria seca (CMS) expresso por kg animal-1 (CMSD), por 100 kg de
peso vivo (CMSP) e por unidade de peso metabólico (CMSM), de bezerros confinados, de acordo com o
tratamento e período de avaliação.

A,B,a,b – Médias: na coluna, seguidas de letras maiúsculas diferentes e na linha, seguidas de letras minúsculas diferentes
para cada variável, diferem (P<0,05).

ocasião da transição do primeiro para o segundo
período de confinamento, determinou maiores
CEDD (25,51 contra 19,73 Mcal dia-1) e CEDM
(0,329 contra 0,315 Mcal kg-0,75) para o segundo
período (Tabela 5), observando-se um incremen-
to percentual de 29,3 e 4,4% respectivamente. Já
quando o CED foi expresso como porcentagem
do peso vivo apresentou valores de 7,92% (1º
período) e de 7,72% (2º período), observando-se
uma redução (P<0,05) no consumo de energia
digestível frente os períodos na ordem de 2,5%.

No presente trabalho foram consumidas
em média 0,979 e 0,972 kg dia-1 de proteína bru-
ta para cada kg de ganho de peso dos animais
que tiveram incluído a dieta silagem de sorgo e

milho respectivamente, estando acima dos valo-
res preconizados pelo NRC (1984).

Verifica-se na Tabela 6 que não houve
interação (P>0,05) entre fonte de volumoso e
período de avaliação do confinamento para as
variáveis ganho de peso médio diário (GMD),
conversão alimentar (CA) e eficiência energética
(CE).

Os GMD dos bezerros foram semelhan-
tes (P>0,05) entre as dietas que tiveram incluído
silagem de sorgo (1,304 kg dia-1) ou silagem de
milho (1,278 kg dia-1). A conversão alimentar dos
animais também foi similar entre as dietas
(P>0,05) contendo silagem de sorgo ou milho
(5,88 contra 5,74 kg de MS kg-1 de PV). Os
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TABELA 5 . Consumo médio diário de energia digestível (CED) expresso por Mcal animal-1 (CEDD), por
100 kg de peso vivo (CEDP) e por unidade de peso metabólico (CEDM), de bezerros confinados, de acordo
com o tratamento e período de avaliação.

resultados do GMD e da CA mostraram que a
silagem de sorgo de duplo propósito AG-2006
pode substituir a silagem de milho AG-5011 na
formulação de dietas para bezerros em
confinamento visando a produção do
superprecoce. Deve ser considerada neste caso a
similaridade da participação de grãos na estrutu-
ra da planta (Tabela 3), sendo segundo Silva et
al. (1999) o principal componente responsável
pela concentração energética da silagem.

Comportamento semelhante foi obtido
por Alves Filho et al. (2000), que não observa-
ram diferenças no GMD e na CA de novilhos
confinados alimentados com dietas contendo
silagem de sorgo AG-2005E (1,207 kg dia-1 e 7,21

kg de MS kg-1 de PV) ou de milho AG-5011
(1,134 kg dia-1 e 7,17 kg de MS kg-1 de PV), res-
pectivamente, com relação volumoso :concentra-
do de 60:40. No entanto, Silva et al. (1991) com-
parando três tipos de volumoso na dieta de novi-
lhos Charolês, com relação volumoso :concen-
trado de 65:35, observaram menor GMD em ani-
mais alimentados com silagem de sorgo
forrageiro (0,98 kg dia-1) em relação aos alimen-
tados com silagens de sorgo granífero (1,12 kg
dia-1) e de milho (1,11 kg dia-1), enquanto que a
CA não diferiu entre os tratamentos, com valo-
res de 6,5; 6,9 e 6,5 kg de MS kg-1 de PV respec-
tivamente.

A,B,a,b – Médias: na coluna, seguidas de letras maiúsculas diferentes e na linha, seguidas de letras minúsculas diferentes
para cada variável, diferem (P<0,05).
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TABELA 6 . Ganho de peso médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e eficiência energética (CE) de
bezerros terminados em confinamento de acordo com a fonte de volumoso.

Ferreira et al. (1991), avaliando diferen-
tes fontes de volumoso na dieta de novilhos
Nelore, utilizando relação volumoso:concentrado
de 70:30, constataram maior GMD para animais
alimentados com silagem de milho (0,935 contra
0,755 kg dia-1) em relação aos alimentados com
silagem de sorgo. Da mesma forma, Restle et al.
(1996), trabalhando com novilhos Charolês,
Nelore e mestiços, observaram maior GMD nos
animais alimentados com silagem de milho (0,75
contra 0,56 kg dia-1) comparativamente a silagem
de sorgo forrageiro AG-2002 como volumoso,
porém não constataram diferença significativa
para a CA (8,81 contra 10,86 kg de MS kg-1 de
PV), embora numericamente a silagem de sorgo

propiciou uma pior eficiência de transformação
de matéria seca em ganho de peso em dietas com
relação volumoso: concentrado de 72,5:27,5.

Na análise dos períodos de avaliação do
confinamento não houve diferença (P>0,05) para
o GMD com valores de 1,278 kg dia-1 para o pri-
meiro período e de 1,304 kg dia-1 para o segundo
período (P>0,05), o que demonstra que o aumento
percentual de 10% na fração concentrada das di-
etas do primeiro para o segundo período de
confinamento supriu o incremento nas exigênci-
as energéticas do animal em fase final de acaba-
mento.

Também não foi observada diferença
(P>0,05) entre as dietas contendo silagem de

A,B,a,b – Médias: na coluna, seguidas de letras maiúsculas diferentes e na linha, seguidas de letras minúsculas diferentes
para cada variável, diferem (P<0,05).

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v3n3p438-452



448

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.3, n.3, p.438-452, 2004

Neumann et al.

sorgo e de milho para a CE (17,42 contra 17,67
Mcal kg-1 de PV) (Tabela 6). Na média geral, a
similaridade no GMD, na CA e na CE (P>0,05)
apresentada pelos animais que tiveram a inclu-
são à dieta silagem de sorgo ou de milho pode
ser justificada pela equivalência no consumo de
grãos presente na massa ensilada.

A CE foi similar à relatada por Restle et
al. (1997b) com valores de 17,3 Mcal kg-1 de PV
para novilhos Hereford em regime de
confinamento alimentados com silagem de sorgo
na relação volumoso:concentrado de 55:45.
Restle et al. (1999b), avaliando o desempenho
em confinamento de novilhos jovens, observa-
ram eficiência de transformação média de ener-
gia digestível em ganho de peso de 19,84 Mcal
kg-1 de PV, com uma dieta a base de silagem de
sorgo e relação volumoso:concentrado de 46:54.
Já Pilar et al. (1994) verificaram CE bem melhor
que a constatada no presente trabalho, sendo de
13,80 Mcal kg-1 de PV para bezerros confinados
recebendo uma dieta com silagem de milho na
relação volumoso:concentrado média de 67:33.

Na análise dos períodos de confinamento,
observou-se que os animais apresentaram melhor
(P<0,05) CA (5,21 contra 6,41 kg de MS kg-1 de
PV) e CE (15,48 contra 19,61 Mcal kg-1 de PV)
no primeiro período de avaliação em relação ao
segundo período respectivamente. As dietas ali-
mentares no segundo período de confinamento
apresentaram maior concentração de ED por kg
de MS, o que, entre outros fatores, proporcionou
maiores consumos diários de MS e de ED, po-
rém a eficiência de transformação de MS ou de
ED diminuiu significativamente. O avanço do
período de confinamento dos animais para o abate
determinou uma composição de ganho de peso
com maiores requerimentos de energia
direcionados a deposição de gordura e a manu-
tenção corporal, sendo esta proporcional ao peso
dos animais (NRC, 1984).

Na Tabela 7 constam o custo por animal/
dia em termos de alimentação e o custo por kg de
ganho de peso. O custo por kg de ganho de peso
foi de R$ 1,038 e de R$ 0,979 para os animais
cuja dieta foi incluído silagem de milho e de sorgo
respectivamente, com uma diferença percentual
de 5,7% a menos para dieta que incluiu silagem
de sorgo.

A receita líquida por animal durante o
período de confinamento (126 dias) foi de R$
115,15 para os animais alimentados com silagem
de milho (Tabela 7), enquanto que os animais cuja
dieta incluiu a silagem de sorgo apresentaram
uma diferença percentual favorável de 10,7%,
com uma receita individual de R$ 127,46. O
maior lucro obtido por animal confinado alimen-
tado com a silagem de sorgo em relação à silagem
de milho deve-se numericamente ao menor cus-
to de produção da silagem (42,22 contra 34,74
R$/ton respectivamente) e ao maior ganho de
peso médio diário dos animais (1,304 contra
1,278 kg dia-1 respectivamente), respectivamen-
te. Restle et al. (2001) consideram que a prática
do confinamento de animais jovens é uma alter-
nativa economicamente viável quando são asso-
ciados os fatores desempenho animal e custo
satisfatório por kg de peso de ganho. Os resulta-
dos do presente trabalho mostram que a inclusão
da silagem de milho, assim como da silagem de
sorgo à dieta alimentar de bezerros confinados,
apesar da diferença numérica observada no cus-
to de produção da silagem e no ganho de peso
dos animais, é uma alternativa economicamente
favorável à produção do superprecoce. Deve-se
ressaltar que o sorgo utilizado no presente traba-
lho de pesquisa foi de caráter duplo propósito,
de alta participação de grãos na massa ensilada
(29,5%) e por isso equivaleu-se ao híbrido de
milho AG-5011. Esse fato não seria verdadeiro
para outros sorgos de perfil forrageiro.
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TABELA 7 . Custo da alimentação no sistema de produção de animais jovens em confinamento alimentados
com silagem de milho e sorgo.

*Valores atualizados para Safra 2002/2003.
**Preço referência por kg do boi gordo (Julho-Agosto/2003) = R$ 1,80
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Conclusões

A inclusão de silagem de sorgo AG-2006
ou de milho AG-5011 na dieta de bezerros, vi-
sando a produção do superprecoce, foram equi-
valentes no consumo de matéria seca, ganho de
peso e conversão alimentar. A inclusão de silagem
de sorgo de caráter duplo propósito, com alta
participação de grãos na massa, na dieta de be-
zerros propiciou uma maior receita líquida por
animal confinado.
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